
REGULAMENTO (CE) N.o 204/2006 DA COMISSÃO

de 6 de Fevereiro de 2006

que adapta o Regulamento (CEE) n.o 571/88 do Conselho e altera a Decisão 2000/115/CE da
Comissão com vista à organização de inquéritos comunitários sobre a estrutura das explorações

agrícolas em 2007

A COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,

Tendo em conta o Regulamento (CEE) n.o 571/88 do Conselho,
de 29 de Fevereiro de 1988, relativo à organização de uma série
de inquéritos comunitários sobre a estrutura das explorações
agrícolas (1), nomeadamente os artigos 5.o e 8.o,

Considerando o seguinte:

(1) A lista de características apresentada no anexo I do Re-
gulamento (CEE) n.o 571/88 tem de ser adaptada, de
forma a acompanhar a evolução do sector agrícola e
da Política Agrícola Comum.

(2) Em determinados Estados-Membros, os resultados do in-
quérito comunitário sobre a estrutura das explorações
agrícolas realizado em 2003 mostraram que certas carac-
terísticas são insignificantes, ao passo que outras adqui-
riram maior importância.

(3) O Regulamento (CE) n.o 1782/2003 do Conselho, de 29
de Setembro de 2003, que estabelece regras comuns para
os regimes de apoio directo no âmbito da política agrí-
cola comum e institui determinados regimes de apoio aos
agricultores e altera os Regulamentos (CEE) n.o 2019/93,
(CE) n.o 1452/2001, (CE) n.o 1453/2001, (CE) n.o
1454/2001, (CE) n.o 1868/94, (CE) n.o 1251/1999,
(CE) n.o 1254/1999, (CE) n.o 1673/2000, (CEE) n.o
2358/71 e (CE) n.o 2529/2001 (2) introduz a manuten-

ção de terras em boas condições agrícolas e ambientais
enquanto actividade agrícola, o que obriga à revisão de
várias definições.

(4) O Regulamento (CEE) n.o 571/88 e a decisão que esta-
belece as definições e as explicações relativas a esse re-
gulamento, designadamente a Decisão 2000/115/CE (3),
devem ser alterados em conformidade.

(5) As medidas previstas pelo presente regulamento são con-
formes ao parecer do Comité Permanente da Estatística
Agrícola instituído pela Decisão 72/279/CEE do Conse-
lho (4),

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

O anexo I do Regulamento (CEE) n.o 571/88 é substituído pelo
texto que consta do anexo I do presente regulamento.

Artigo 2.o

O anexo I da Decisão 2000/115/CE é alterado como consta do
anexo II do presente regulamento.

Artigo 3.o

O presente regulamento entra em vigor no vigésimo dia se-
guinte ao da sua publicação no Jornal Oficial da União Europeia.

O presente regulamento é obrigatório em todos os seus elementos e directamente aplicável em
todos os Estados-Membros.

Feito em Bruxelas, em 6 de Fevereiro de 2006.

Pela Comissão
Joaquín ALMUNIA

Membro da Comissão
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(1) JO L 56 de 2.3.1988, p. 1. Regulamento com a última redacção que
lhe foi dada pelo Regulamento (CE) n.o 2139/2004 da Comissão
(JO L 369 de 16.12.2004, p. 26).

(2) JO L 270 de 21.10.2003, p. 1. Regulamento com a última redacção
que lhe foi dada pelo Regulamento (CE) n.o 2183/2005 da Comissão
(JO L 347 de 30.12.2005, p. 56).

(3) JO L 38 de 12.2.2000, p. 1. Decisão com a última redacção que lhe
foi dada pelo Regulamento (CE) n.o 2139/2004.

(4) JO L 179 de 7.8.1972, p. 1.
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N
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N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

b)
pr
od
uz
in
do

no
rm

al
m
en
te

az
ei
-

to
na

pa
ra

az
ei
te

ha
/a

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
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N
S
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N
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N
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N
S
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N
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os
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N
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N
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N
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N
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N
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N
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N
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N
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N
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N
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N
S

N
S

N
S

N
E

N
E

N
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N
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N
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N
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N
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N
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N
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N
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os
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ta
is

ha
/a

N
S

N
S

N
S

N
S

N
S

N
E

b)
su
pe
rf
íc
ie
s
cu
lti
va
da
s
irr
ig
ad
as

ha
/a

N
S

N
S

N
S

N
S

N
S

N
E

N
S

8.
Su
pe
rf
íc
ie
s
qu
e
de
ix
ar
am

de
se
r
us
a-

da
s
pa
ra

fin
s
pr
od
ut
iv
os
,
su
je
ita
s
ao

pa
ga
m
en
to

de
su
bs
íd
io
s,

e
su
pe
rf
í-

ci
es

su
je
ita
s
a
re
gi
m
es

de
in
ce
nt
iv
os

à
re
tir
ad
a
de

te
rr
as
,
re
pa
rt
id
as

em
:

ha
/a

a)
su
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re
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ca
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os
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os
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os
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ra
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os
:
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os
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os
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ra
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ra
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aç
õe
s
in
de
pe
nd
en
te
s
[t
o-

da
s
as

pe
ss
oa
s
qu
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o
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—
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o
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s
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se
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at
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<
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ANEXO II

ALTERAÇÕES AO ANEXO I DA DECISÃO 2000/115/CE

1. A definição de exploração agrícola é substituída pela seguinte:

«EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA

I. Uma unidade técnico-económica que tem uma gestão única e produz produtos agrícolas, ou que mantém em boas
condições agrícolas e ambientais as terras que já não são utilizadas para fins produtivos, em conformidade com o
Regulamento (CE) n.o 1782/2003 do Conselho (*). A exploração pode igualmente fornecer outros produtos e
serviços complementares (não agrícolas).

___________
(*) JO L 270 de 21.10.2003, p. 1.».

2. O seguinte ponto 1.4 é acrescentado à nota explicativa relativa à exploração agrícola:

«1.4. Com a reforma da PAC de 2003, a “manutenção das terras em boas condições agrícolas e ambientais” foi
introduzida enquanto actividade agrícola [artigo 2.o do Regulamento (CE) n.o 1782/2003]. Para além desta, os
agricultores não têm de exercer qualquer outra actividade agrícola para aceder ao regime de pagamento único.».

3. A nota explicativa da característica C6a) é substituída pela seguinte:

«As doações a familiares e parentes sem remuneração devem ser considerados consumo das famílias. A produção final
tal como referida no âmbito desta característica corresponde à definição de produção final utilizada nas contas
agrícolas (ou seja, os produtos agrícolas usados noutras produções, tais como forragens para a produção animal,
não se incluem na produção final).

O valor de 50 % não deve, obviamente, ser considerado como um limiar exacto, mas apenas como ordem de
grandeza.».

4. A característica D é alterada do seguinte modo:

4.1. O terceiro parágrafo das notas explicativas da característica D é substituído pelo seguinte:

«As terras aráveis compreendem as características D1 a D20, D23-D35, pousios sem quaisquer subsídios (D21) e
pousios sujeitos ao pagamento de subsídios, sem uso económico (D22).».

4.2. O título da característica D22 é substituído pelo seguinte:

«D22 Pousios sujeitos ao pagamento de subsídios, sem uso económico».

4.3. A definição da característica D22 é substituída pela seguinte:

«I. Superfícies que deixaram de ser usadas para fins produtivos e relativamente às quais a exploração é elegível
para apoios financeiros. Aqui se incluem superfícies que, nos termos do Regulamento (CE) n.o 1782/2003
(ou, quando aplicável, da legislação mais recente), deixaram de ser usadas para fins produtivos, são mantidas
em boas condições agrícolas e ambientais e são elegíveis para o regime de pagamento único ou para o
pagamento de incentivos à retirada de terras. No caso de haver regimes nacionais idênticos, estas superfícies
estão também incluídas nesta característica.

As superfícies retiradas de produção há mais de cinco anos, no âmbito de regimes que não exigem a
manutenção em boas condições agrícolas e ambientais, devem ser registadas em H1 + H3.».

5. É acrescentada a seguinte característica F3:

«F3 Prados e pastagens permanentes que deixaram de ser usados para efeitos produtivos e são elegíveis para
o pagamento de subsídios

I. Superfícies de prados e pastagens permanentes que deixaram de ser usadas para fins produtivos que, nos termos do
Regulamento (CE) n.o 1782/2003 (ou, quando aplicável, da legislação mais recente), são mantidas em boas condi-
ções agrícolas e ambientais e são elegíveis para o regime de pagamento único.».
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6. A característica I é alterada do seguinte modo:

6.1. O título da característica I é substituído pelo seguinte:

«I. COGUMELOS, IRRIGAÇÃO, SUPERFÍCIES QUE DEIXARAM DE SER USADAS PARA FINS PRO-
DUTIVOS, SUJEITAS AO PAGAMENTO DE SUBSÍDIOS, E SUPERFÍCIES SUJEITAS A REGIMES DE
INCENTIVOS À RETIRADA DE TERRAS».

6.2. O título da característica I 8 é substituído pelo seguinte:

«I 8 Superfícies que deixaram de ser usadas para fins produtivos, sujeitas ao pagamento de subsídios, e
superfícies sujeitas a regimes de incentivos à retirada de terras, repartidas em:».

6.3. Na característica I 8, as alíneas a) e b) são substituídas pelas seguintes:

«a) Superfícies que deixaram de ser usadas para fins produtivos, sujeitas ao pagamento de subsídios (já registadas
em D22 e F3)

b) Superfícies utilizadas para a produção de matérias-primas agrícolas destinadas ao sector não alimentar (por
exemplo, colza, árvores e arbustos, incluindo lentilhas, grão de bico e ervilhacas; já registadas em D e G)».

6.4. A definição da característica I 8 é substituída pela seguinte:

«I. Superfícies que deixaram de ser usadas para fins produtivos e relativamente às quais a exploração é elegível
para apoios financeiros. Aqui se incluem superfícies que, nos termos do Regulamento (CE) n.o 1782/2003 (ou,
quando aplicável, da legislação mais recente), deixaram de ser usadas para fins produtivos, são mantidas em
boas condições agrícolas e ambientais e são elegíveis para o regime de pagamento único ou para o pagamento
de incentivos à retirada de terras. No caso de haver regimes nacionais idênticos, estas superfícies estão também
incluídas nesta característica.».
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